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SUPERESPORTES

Fifa atua para impedir veto
ELIMINATÓRIASComriscodeconvocadosnãoseremliberados, entidadepodepunirPremierLeague,LaLigaeSérieA

CBF pensa em alternativas
Observando atentamente os bastidores do imbróglio com as
federações da Europa, a Confederação Brasileira de Futebol (CBF)
acredita que o problema é cortornável. Segundo o portal GE, existe
otimismo para contar com os jogadores da Espanha e da Itália. Na
Inglaterra, país de nove convocados, é onde as conversas estão
mais arrastadas e ainda sem previsão de desfecho. Porém, a
entidade também prepara um plano B, caso não possa contar com
os 14 atletas que atuam na Premier League, LaLiga e Série A. A
intenção é anunciar possíveis novos convocados para os jogos das
Eliminatórias Sul-Americanas contra Argentina, Peru e Chile até, no
máximo, o final desta semana.

Mais conquistas para o Brasil na natação

Oparecer da Fifa visa dar um
respaldo para aConmebol em re-
lação à próxima Data Fifa. Isso
porque a entidadeque gere o fute-
boldaAméricadoSulacreditaque
as seleções terãoumamparopara
contar com seus principais joga-
dores nas Eliminatórias da Copa
doMundo. Por outro lado, as três
ligas seguem firmes em sua posi-
ção.Vale citarqueanotadaFifa foi
emitida na última segunda-feira,
enquantoos comunicados oficiais
da Premier League e da LaLiga fo-
ramdivulgadas na terça e oda Sé-
rie A, ontem. Alémdisso, não está

descartado que outras ligas euro-
peias tomemomesmorumo.
Os clubes reclamamque a Fifa

aumentou “unilateralmente” o
tempo emqueos jogadores preci-
sam ser cedidos às seleções sul-
americanas — dos usuais nove
dias para 11 dias. A entidade que
comanda o futebol nomundo ar-
gumentaqueadecisão foi ratifica-
dapeloBureaudoConselhodaFi-
fa, umórgão interno formadope-
los presidentes das seis confede-
rações continentais. Nesse órgão,
a votação foi 5 a 1—só aUefa vo-
toucontra.

MAÍRA NUNES

O responsável pela primeira
medalha doBrasil nos Jogos Para-
límpicos deTóquio-2020 esbanja
um sorriso largo emuitomolejo.
Gabriel Araújomostrou isso ao ser
o segundonadadormais velozdos
100mcostasdaclasseS2nama-
drugada de ontemnoBrasil
— tarde no Japão—como
tempo de 2min02s47. Ele
comemorou o feito com
dancinhanopódio.
Gabrielzinho, como é cari-

nhosamente chamado, tem foco-
melia, umadoença congênita que
impede a formação normal de
braços e pernas.Mineiro de Santa
Luzia, ele cresceu em Corinto e
começou a praticar a natação por
meio de umprofessor de educa-
ção física da escola onde estuda-
va, se inserindonomeio competi-

tivo pelos Jogos Escolares deMi-
nasGerais (JEMG).
Aos17anos,Gabriel disputoua

primeira grande competição da
carreira e conquistou quatrome-
dalhas nos Jogos Parapan-Ameri-
canos de Lima2019: ouronos 50 e
100m livre e bronze nos 50m cos-
tas enos50mborboleta.

Atleta do clubeBomPas-
tor, em Juíz de Fora (MG),
Gabriel não chega nos
campeonatos para brin-
car. Se bemque a comemo-

ração, depois de fazer o dever
decasa, é liberada.“Eusaiodami-
nha cidadepara ganharmedalhas
e para dançar”, brinca o nadador.
Presençamarcante noTikTok, ele
é acompanhado de uma alegria
contagianteporondepassa.
Torcedor doCruzeiro, ominei-

rinho foi homenageado pelo time
do coração nas redes sociais após

a conquista damedalha de prata
no Japão. Além dos parabéns, o
clube relembrou a ida deGabriel-
zinhoàTocadaRaposa2,em2017,
quando o nadador conheceu os
ídolosFábio, LéoeHenrique.
“Estou feliz emuito emociona-

do.Sóeuseioquepasseiparaestar

aqui. Essa medalha não é só mi-
nha,mas daminha família, do po-
vo de Juiz de Fora, de todomundo
que torceu pormim. Dedico essa
prata aomeu avô, que faleceu na
semana passada”, disse Gabriel,
ementrevista ao SporTV.Naprova,
o ouro ficou como chilenoAlberto

Abarzado (2min00s40), e o bronze
comVladimirDanilenko,doComi-
têParalímpicoRusso (2min02s74).
E aindapode virmais dancinha

emTóquio. Gabriel compete nos
200mpeito, nodomingo, e encerra
a participação em 2 de setembro,
quandonadaos50mcostas.

A Fifa se manifestou oficial-
mente, ontem, em relação à polê-
mica sobre a recusa de clubes eu-
ropeus, por enquanto da Inglater-
ra, da Itália e da Espanha, na ces-
são de jogadores para aData Fifa
de setembro, que terá rodadasdas
Eliminatórias da Copa doMundo
de 2022, noCatar. Emdeclaração,
opresidenteGianni Infantinoafir-
mou que pediu a Boris Johnson,
primeiro-ministro do ReinoUni-
do, um regime especial de qua-
rentena para os atletas convoca-
dospor suas seleções.
O protocolo de combate à co-

vid-19 éoprincipal argumentodos
clubesdaPremierLeague, empresa
queorganizaoCampeonato Inglês,
que divulgaram um comunicado
informandoquenão liberarãoatle-
tas para atuaremempaíses que fa-
zemparte da “lista vermelha” em
relaçãoàpandemia.O retornodes-
ses jogadores exigiria umaquaren-
tena obrigatória de pelomenos 10
dias, o quedesfalcaria os timesque
os cederem.Os espanhóis da LaLi-
ga e os italianos da Série A adota-
ramamesmapostura.
No comunicado oficial, o presi-

dentedaFifadizqueoassuntoéde
“sumaurgência e importância”. In-
fantino ressalta que muitos dos
melhores jogadores domundo jo-
gamna Espanha, na Itália e na In-
glaterra equeessespaíses também
“têma responsabilidadedepreser-
var e proteger a integridade espor-
tiva das competições em todo o
planeta”. “Juntos, temosmostrado
solidariedade e união na luta con-
tra a covid-19. Portanto, peço que
todo omundo garanta a cessão de
jogadores internacionais para a
próxima rodada de eliminatórias”,
defendeuomandatáriodaFifa.

Conheça Gabrielzinho, o atletamineiro protagonista da prata que abriu o caminho
para umouro e dois bronzes para oBrasil nas primeiras finais da natação emTóquio

Infantino
faz apeloC om o calendário afetado

pela covid-19, a Conme-
bol optou por agendar
para setembro uma ro-

dada tripla das Eliminatórias da
Copa doMundo de 2022, que se-
rá no Catar. E a terça-feira foi
marcada por duas notas oficiais
das principais ligas europeias.
Tanto a Premier League (Cam-
peonato Inglês) como a LaLiga
(Espanhol) se posicionaram de
forma firme, afirmando que
apoiam os respectivos clubes na
decisão de não liberarem seus jo-
gadorespara atuarnaAméricado
Sul por seus países. A justificativa
seria a questão da pandemia nos
países sul-americanos. Ontem, a
Itália apoiou adecisão.
O Brasil, por exemplo, corre o

riscodenãoconseguircontarcom
14 jogadores nos jogos de setem-
bro das Eliminatórias contra Chi-
le,ArgentinaePeru.Novequeatu-
amna Inglaterra—Alisson, Fabi-
nho e Roberto Firmino, do Liver-
pool; Ederson e Gabriel Jesus, do
Manchester City;Thiago Silva, do
Chelsea; Richarlison, do Everton;
Fred, doManchesterUnited; eRa-
phinha, do Leeds United—, três
na Espanha— Casemiro e Eder
Militão, do Real Madrid, e Ma-
theus Cunha, do Atlético deMa-
drid—edois na Itália—Danilo e
AlexSandro,da Juventus.
Aoqueparece, essa situação es-

tá longe de ser resolvida. Isso por-
que a Fifa, pormeio do seu presi-
dente Gianni Infantino, enviou
umacarta àAlejandroDominguez,
mandatáriodaConmebol.Odocu-
mento reitera queos clubes devem
liberar seus jogadores para a roda-
da tripla das Eliminatórias. E deixa
a advertência de que“procederá a
reiterar às respectivas associações
filiadas e aos clubes afetados as ba-
sesregulatóriasaqueestãosujeitas,
bemcomoa fazê-los participar nas
consequências do seu eventual
descumprimento”.

A primeira de
muitasmedalhas

Pouco depois da prata de Ga-
briel Araújo, veio o primeiro ouro
do Brasil nos Jogos Paralímpicos:
o nadador Gabriel Bandeira ven-
ceuaprovados100metrosborbo-
letadaclasseS14,paraatletascom
deficiência intelectual, e ainda
quebrou o recorde paralímpico,
com o tempo de 54s76. Ele fez
uma“prova de almanaque”, lide-
rando durante quase todo o per-
curso.No final, diminuiuo ritmoe
viu o britânico Reece Dunn se
aproximar, mas controlou para
ganhar e ainda chegar ao recorde
—detalhe que amarca havia sido

batido três vezesnas semifinais.
Nas classificatórias, o recorde

paralímpicoanterior foi quebrado
naprimeira bateria pelo australia-
noLiamSchluter; na seguinte, por
Bandeira e, por fim, por Dunn,
queestabeleceuamarcade55s99,
quebrada novamente pelo brasi-
leiro na decisão das medalhas.
Dunn ficou comaprata e o pódio
foi completado pelo australiano
BenjaminHance. Esta é a primei-
ra Paralimpíada queBandeira dis-
puta— anteriormente, ele prati-
cava a natação olímpica, até rece-
ber o diagnóstico de hiperativida-

de e déficit de atenção. Ele tam-
bém é cotado em outras provas
(100m costas, 100m peito, 200m
livre e200mmedley).
Asoutrasconquistasdodiavie-

ramde atletas experientes e com
grandes coleções: Phelipe Rodri-
gues conquistou o bronze (oitava
medalha) nos 50m livres classe
S10, enquanto que Daniel Dias
chegou à 25ªmedalha paralímpi-
ca com o bronze nos 100m livre
classe S5. DouglasMatera,Maria-
naGesteira e Carol Santiago tam-
bémchegaramemfinais,masnão
conseguiramchegar aopódio.

»VÔLEI DE PRAIA
Após conquistarem o quinto lugar
nos Jogos de Tóquio-2020, as
brasileiras Ana Patricia e Rebecca
não formammais uma dupla. As
jogadoras seguirão as suas
carreiras com novas parceiras,
ainda a serem definidas e
divulgadas.

»CORINTHIANS
O Corinthians anunciou que
chegou a um acordo com o
Panathinaikos, da Grécia, pelo
empréstimo do meia-atacante
Mateus Vital. O vínculo terá
validade até junho de 2022 e o
atleta foi liberado para realizar
exames médicos na Europa.

»FORTALEZA
Após perder espaço no Palmeiras,
o meia Lucas Lima vai tentar
recuperar a carreira em um novo
clube. Ontem, o Fortaleza
anunciou a contratação do
jogador de 31 anos. Ele fica até o
fim da temporada 2021.

»FUTEBOLDEAREIA
A Seleção Brasileira busca, hoje,
uma vaga nas semifinais da
Copa do Mundo de Futebol de
Areia. Às 9h, o time amarelo
enfrenta Senegal, uma das
surpresas da competição.
O jogo terá transmissão da
Globo e do SporTV.

»LIGADOSCAMPEÕES
A Moldávia terá um time na fase
de grupos da Liga dos Campeões
pela primeira vez. Ontem, o
Sheriff garantiu a vaga após
empatar, por 0 x 0, com o Dínamo
de Zagreb, na Croácia. Na ida, a
equipe ganhou, por 3 x 0.

»SANTOS
O goleiro Jandrei é mais um
reforço do Santos. Aos 28 anos,
o atleta atuou pelo Athletico-PR
na última temporada. Após
rescindir com o Genoa, ele
assinou até o final do
Campeonato Paulista de 2022.

Daniel Dias
amplia coleção
Daniel Dias começou a sua última
Paralimpíada commedalha. Na
primeira final emTóquio, omaior
medalhista paralímpico brasileiro,
conquistou umbronze nos 200m
livres da classe S5 (para atletas
amputados ou commá formação
congênita nos braços) e chegou à
25ª conquista. O ouro foi do italiano
Francesco Bocciardo e a prata para
o espanhol Antoni Beltrán. Daniel
temmais quatro chances de buscar
aumentar a coleção demedalhas:
compete nos 50mborboleta, nos
50mcostas e nos 50m livre. Por
fim, ainda pode disputar o
revezamento 4x50metros livre.

Oprimeiro ouro do país veio comGabriel Bandeira, nos 100mborboleta

Nas piscinas de Tóquio, Gabriel Araújo levou a prata nos 100mcostas S2

Gianni Infantino deu respaldo à Conmebol para que clubes europeus liberem jogadores para a rodada tripla de partidas na América do Sul
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